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E VA^Q^LHO DO » IA
N’aquel le  tempo,  exp ul sou  J e ­

sus  u m  de m onio  q u e  era m u ­
do (1), e depois  q u e  exp ul so u  
es te  demonio ,  o m ud o  fallou, 
e o povo ficou adm irado.  C o m -  
tu d o  Imuve a lg un s  q u e  d is se­
ram : ^E’ por  Bee l zebu th  (2), 
pr inc ipe  dos  demonios .  E o u ­
tros,  para  o t e n t a r e m  (3), lhe 
pediam um prodig io no céo. Mas 
conhe cendo  J e s u s  os seus  p e n ­
sam en to s ,  lhes d i s s e :  T od o o 
re ino  d ividido co n t r a  si m es ­
mo se rá  des t ru ído ,  e to da  a 
ca sa  div idida con t r a  si mesma  
cahi rá.  Se  pois S a t a n a z  está 
d ivid ido  co n t r a  si mesmo,  co­
mo po de rá  sub s is t i r  o seu rei­
no  ( 4 )?  T o d a v ia  vós dizeis que  
é por  B ee l zebu th  qu e  eu ex­
pulso os demonios,  por qu em  
os  ex pu lsam  vossos  filhos (5)? 
E ’ por  isso qu e  elles mesmos  
serào  os vossos  ju iz e s  (6). Mas 
se é pelo espi ri to de  Deus  qu e  
eu expulso  o s  dem onios ,  s e ­
g u r a m e n t e  o re ino de Deus es-  
té  en t re  vós (7). Q u a n d o  o for­
te a r m a d o  g u a rd a  a s u a  casa
(8), tu do qu an to  possue  es tá  
em segurança .  Mas se so b re ­
vem  ou t ro  mais  forte que  elle
(9), qu e  o der r iba ,  lhe t i r a r á  
todas  a s  a r m a s  em qu e  elle 
p u n h a  toda  a sua  confiança,  e 
r epa r t i r a  os se us  de sp qj os  (10). 
Aquel le  q u e  não e s t á  comini-  
go, es tá  co n t r a  mim ; e a q u e l ­
le qu e  não  a ju n t a  comrnigo, 
d iss ipa  ( 1 1 Q u a n d o  o espi r i to  
im m u n d o  (12)% sahiu  d ’utn h o ­
mem ,  vai por lu gares  á r idos  (13), 
p ro c u ra n d o  repouso ,  e não  o 
en cont ra  ; diz en t ão  : Voltarei  
á m in h a  casa d ’o n d e  sahi .  A 
ella to rna ,  e e n c o n t r a - a  l impa 
e a d o rn ada  (14). E n t ã o  vai b u s ­
car  o u t r o s  sete esp í r i tos  (15] 
m ai s  m au s  qu e  elle, e e n t r a n d o  
n ’aquel la  casa,  alli fazem sua  
m o r a d a  (16), e o ul t imo es ta ­
do  d 'e s se  ho mem  é peor q u e  o 
pr imei ro  (17). No m o m e n t o  em 
<1 ue elle dizia e s ta s  c ou sa s ,u m a  
m u l h e r  e r guen do  a  voz do meio 
do  povo exc lamou  : Feliz o v e n ­
t r e  q u e  te concebeu,  e os pei ­
tos qu e  te a m a m e n t a r a m  ! J e ­
sus  lhe disse : Mas a n t e s  feli 
zes são  aquel les  q u e  e sc u t am  
a pa lavra  de Deus,  e q u e  a p r a ­
t i c a m  (18).

R E F L E X Õ E S  P R A T IC A S  
Aquelle possesso que o dem o­

nio tornára m udo, é a figura dos 
peccadores a quem  o demonio da 
ialsa vergonha ata a lingua, quan­
do esláo no santo tribunal, e a 
quem  leva a occultarem  peccados 
ao confessor. No mom ento da ten­
tação, enchia-os o demonio de oo- 
sadia e persuadia-os m aliciosamen­
te de que se purificariam pela pe­
nitencia ; porèm  quando chega ò 
m om ento da confissão,então os to r­
na tem erosos, tím idos, velhacos e 
m entirosos, e os arrasta  a um no­
vo peccado ainda mais enorm e que 
todos os que já haviam  com m etti­
do, que é a profanação dos sacra­
mentos. D esgraçados peccadores,que

fareis d ’esses peccados que-escon- 
destes no fundo do coração ? L e­
vai-os-hei comvosco para o inferno ? 
Mas alli já  não será tem po de os 
confessardes. Ah ! ide quanto a n ­
tes p rostra r-v os aos pés de Jesus 
Christo, e pedir-lhe com hum ilde 
e viva confiança a força e anim o de 
que careceis, e elle expulsará do 
vosso coração o dem onio da falsa 
vergonha que vos tornava m udos. 
Então  lallareis livrem ente em con­
fissão, fallareis sem dissimulação 
nem reticencia, e os ánjos, testem u­
nhas da vossa conversão, celebra­
rão  no céo um a festa de regoaijo.

O m ilagre que obrou Jesus C hris­
to, expulsando um dem onio do cor­
po d ’um homem que estava m udo, 
e devolvendo a este desventurado 
o uso da palavra, excitou a adm i­
ração do povo que d ’elle foi teste­
munha. Os phariseus porém  tiv e ­
ram  tal inveja, que alguns d ‘elles 
lhe suppuzeram  pacto com o d e ­
monio, e lhe im putaram  o operar 
m ilagres pelo poder d ’este espirito 
de trevas. O mau ju lg a  d ’outrem  
por si mesmo, e vê em toda a p a r­
te  perversidade, porque a ha no 
seu coração. N ada era tão facil ao 
Salvador como refu tar aquella ca- 
lum nia, e deu uma resposta sem 
replica. Eu expulso o dem onio, lhes 
disse, e vòs pretendeis que é por 
Beelzebuth. O dem onio é pois con­
trario  a si mesmo, e destroe  o seu 
proprio  im pério. Jesus podia acres­
centar, e fel-o  n ’ou tra  occasião : 
V ede as m inhas obras ; são obras 
de trevas ou de luz ? A doutrina 
que eu prego leva ao vicio ou á 
v irtude ? E u  digo vos que ameis a 
D eus e observeis os seus preceitos ; 
prégo um E vangelho que .não res- 
p ira  senão caridade, < 
provar a minha missão^ faço 'iRifa- 
gres. C redes que o demoftto, 'ini­
m igo de todo o bem, me prestaria 
o seu auxilio para levar os homens 
ao bem e á v irtude, elle que é um 
esp irito  de m aldade e malicia ? is­
so seria absurdo. N ão é pois per 
Beelzebuth, principe dos demonios, 
é pelo poder de Deus que eu obro  
as m aravilhas de que s fis testem u­
nhas.

T irem os do proceder d ’aquelles 
homens, tão prom ptos a ju lg a r mal 
as m elhores acções, uma lição util. 
Q uando uma acção parece boa, jul 
guemol-a tal, e não supponham os 
áquelle que a pratica má intenção 
e maus m otivos. A caridade exige 
de nós esta consideração. N ão só 
prohibe os ju izos tem erários, isto 
é, os juizos poucos favoraveis que, 
sem fundam ento, fazemos do pro - 
ximo ; mas tam bem  quer que des­
culpemos n ’elles, pela rectidão d 'in- 
tenção, as acções que parecem  más. 
Não acontece m uitas vezes que seja 
boa a intenção, posto que á p r i­
meira v ista não o pareça a acção ? 
Para ser authorisado  a condem nar 
o proxim o, é preciso que não haja 
meio algum  de o escusar ; e posto 
que a evidencia deponha contra 
elle, é ainda b o m .e  conform e á 
caridade dim inuir a sua culpa, lan­
çando-a á conta da fragilidade hu ­
mana, do poder da occasião, da 
força de tentação, dos maus con­
selhos, ou de qualquer o u tro  m o­
tivo proprio  para attenual-a.

(1) Isto  é, um demonio que to r­
nava mudo o que d ’elle estava pos­
sesso.

(2) «Por Beelzebuth», isto é, pela 
iutelligencia que tem com Beelzebuth. 
—Beelzebuth é nome que se dava 
o u tr’ora a um idolo dos pagãos,e que 
significa mosca, oy Principe das mos­
cas. Os judeus chamavam assim ao 
demonio por desprezo.

(3J «Para tentarem», e para ex­
perimentarem se estava na verdade 
revestido do poder que se lhe attri- 
buia.

(4) O reino de Satanaz é o impé­
rio que elle exerce sobre os homens; 
«se Satanaz está dividido contra si 
mesmo», isto é, se se expulsa a si 
mesmo dos corpos que possue, como 
ha-de subsistir o seu reino ?

(5) H avia entre os judeus exorci- 
tas que expulsavam tambem os de­
monios, e que ninguém accusava de 
estarem de combinação com os de­
monios ; pelo contrario, estavam per­

suadidos de que os expulsavam pelo 
espirito de Deus.

(6 ) «Elles mesmos serão vossos 
juizes», e vos condemnarào por at- 
tribuirdes em m:m ao demonio, c 
que rrellas reconheceis vir do espi­
rito de Deus.

(7j Isto  é, não podeis duvidar de 
que eu seja o Messias que esperaes.

(8) E ste forte armado é o demo­
nio/ e a sua casa são as almas de 
que elle se assenhortou pelo peccado.

(9) E ste outro mais forte que o de­
monio é Jesus Christo.

(10) Estas almas que Jesus C hris­
to tira  ao demonio, são os bens sen­
síveis que uos faz desprezar, e aos 
quaes nos faz renunciar pela sua 
graça. Estes despojos que lhe arre­
bata, são os peccadores, dos quaes 
fez á sua vontade vasos de miseri­
córdia, adornos da sua Igreja, e ins­
trumentos da sua gloria.

(11) Isto é, eu estou tão longe de 
ter a minima alliança, com o demo­
nio, que considero meu inimigo aquel­
le que o não é seu.

(12) Dirigindo-se Jesus depois á- 
quelle a quem acabava de livrar, e 
querendo fazer-lhe comprehender os 
esforços que contra elle fazia o de­
monio, e o cuidado que devia ter em 
resistir-lhe, fallou-lhe assim: «Quan­
do o espirito immundo», isto é, o 
demonio, e particularm ente o demo­
nio da impureza.

(13) Vai para uma e outra parte, 
semelhante a um homem que, expul­
so de sua casa, não sabe para onde 
se retire, nem que resolução tome.

(14) Encontra o coração de que foi 
expulso, purificado e ornado da g ra­
ça santificante.

(15J Outros sete demonios. N a Es- 
criptura, o numero sete toma-se m ui­
tas vezes indetermmadamente.

(16) Ou porque não haja vigilân­
cia, ou porque não haja animo, o 
demonio logra muitíssimas vezes apos- 
^ 2* ^ * ,novo (̂ os G<- r;xÇàes que fóra Õtnãgadò a abandonar.
1 Por que recebeu mais graças,

«TTOfifconajbres contas que dar a Deus.
(T9J”.Tèsus Christo nos ensina com 

estas palavras que a verdadeira feli­
cidade, a maior gloria do christão, 
consistem em conhecer e observar a 
lei de Deus.

NOÇÃO L 1T U H G I C A
S o b r e  o  T e r c e i r o  D o m i n g o  da  

Q u a r e s m a

O terce iro do mingo da Q u a ­
r e sm a  tem recebido  d iversos  
nomes  n a  Igreja.  Os  gregos  
c h a m a r a m - lh e  o do m in g o  do 
Lenho Precioso eV ivicante ,porque  
se começa,  rUeste dia, a fazer 
en t re  el les a  adoração  da  cruz.  
Na Igre ja  r o m a n a  foi es te  te r ­
ceiro dom ingo c h a m a d o  o do ­
mingo dos  Escrutínios, p o rq ue  
se fazia iLeste m esm o  dia,  o 
pr ime i ro  esc ru t ín io  pa ra  a a d ­
missão  dos  c a t e c h u m e n o s  qu e  
dev iam ser  bu pt i sados  no fim 
da  Q u a re sm a .  Lê-se  na  missa  a 
h is tor ia  do l iv ra men to  do  p o s ­
sesso q u e  hav ia  perd ido  a falta, 
e q u e  se a cha  em S. L u c a s ;  o 
qu e  fez c h a m a r  a es te  d i a  o 
do m in g o  do Dem onio M udo .Hoje 
ch a m a - s e - l h e  co m m  um m en te  o 
domingo Oculi, da  pr imei ra  p a ­
lavra  do  In t ro i to .  A Epi s to la  é 
u m a  exl io r tação  que  S. P a u l o  
faz aos  ephes ios ,  pa ra  os levar  
a t o m a r e m  a Deus por  modêlo,  
a c a m in h a r e m  con s ta n te m en te  
110 a m o r  e n a  car idade ,  e a 
ev i ta rem c u id ad o sam en te  i odo s  
os  vícios grosse i ros ,  com o a 
l iber t inagem,  a devass i dã o  e a 
avaresa .

   'mmmmm •------ * h b » —----------
O  C U L T O  E X T E R N O

C o n ta - s e  q u e  um  I i t terato 
cheio de bom senso ,  e, por 
conseguin te ,  confo rme  com tudo 
que  en s i na  e m a n d a  a S a n t a  
Igre ja  Cathol ica ,  recebeu u m a  
vez a visi ta de  u m a  senh ora ,  
qu e  se p re sum ia  de phi losopha .  
C o m eço u  esta a de senvo lve r  
s u a s  th eo r i as ,  d i zendo ao  li t te-  
ra to ,  que  ac ab a  de ch egar  de 
passe io  :

— A rel igião é b ô a  ; não  
se pó de  neg ar  ; m as  p a r a  que  
serve  o cul to ex t e rn o  ?... P a r a

que  a s  ce r im on ia s  da  Igre ja  1 
Deus  é espi r i to ,  e n ã o  necess i ta  
de  c o u sa s  mater iaes .  P o r  v e n ­
t u r a  Deus  é m a is  honrado ,  
po rq u e  lhe q u e im a m  incenso ,  
ou lhe accende m  veias  ou lhe 
can t a m  h y m n o s  e lhe fazem 
gen uflexões ?

O l i t te ra to  qu iz  dar - lhe  u m a  
hôa  lição.

Sem fazer caso do  qu e  ella d i ­
zia, nem  lhe  c o n t e s t a r  pa l avra ,  
despiu  o paletot e o collête,  tican- 
do em m a n g a s  de  cam isa  ; t i rou 
as  b o ta s  e to m ou  -os chitiellos...

A s e n h o r a  o lhav a -o  de  má 
vont ad e ,  e, co m t u d o  proseguia  
de fen den do sua  these.

O l i t te ra to  t o m o u  um cac h im bo  
e n ch eu-o  de t ab aco  e acc en de u ; 
depois,  recos tou-se  em  u m a  
pa l t rona ,  sem fazer cáso da 
tagare l la .  Es ta,  i n di gnada  de vê r  
aque l l es  m od os  impol l idos,  le­
v a n to u - se  furiosa,  e lhe  d i s s e :

— O s e n h o r  es tá-me in sul ­
ta n do  ! Não teve  a m e n o r  e d u ­
cação  !... Como se póde  c o m p o r ­
ta r  tã o  g r o s s e i r a m e n t e  d i ant e  
de  u m a  s e n h o r a ?

—Descu lp e-me,  V. E xa .— res ­
pond eu  o l i t tera to .  —Eu aprecio- 
a  m u i to  ; mas,  s e g u n d o  as  sua s  
theor ias ,  ju lg o  me d i spe nsado 
de t r i b u t a r - l h e  culto externo : 
b a s t a  o r espe i to  in ter ior  q u e  lhe 
professo.. .

A l ição —dizem  —pro d u z iu  o 
seu effeito...

UM SABIO CIIRISTÃO
O sr.  B o u q u e t  de la  Grey,  o 

v e n e ra n d o  aca dêm ico  h a  pouco 
fallecido,  o p r es id ente  de n u ­
m e ro s a s  soc i edades  sabi as ,  do 
qual  o u t r o s  lo uv ar ão  a vida tão 
fecunda  em t r a b a l h o s  e i n d a ­
gações  scient if icas  de  to da  casta ,  
não  era só um  dos  m es t r e s  da  
h y d r o g r a p h ia  e da as t r on om ia ,  
e ra  j u n t a m e n t e  um g r a n d e  chris- 
tão.

O n o m e  de  B o u q u e t  de la  
Grey  deve f igu rar  com os de 
P a s t e u r  e de L a p p a r a n t ,  na  
re lação  j a  co m p r id a  de t a n ­
tos h o m e n s  e m in e n t e s  po r  s u a s  
descober tas ,  por  seus  t r ab a lh o s ,  
h o m e n s  estes q u e  são  a pa r te  
selec ta da  h u m a n i d a d e  p e n s a n ­
te, cu j a  sciencia  nã o  fez s enão  
conf i rmar  a te.

Religião do diabo
E ’ falso q u e  os P r o t e s t a n t e s  

t e n h a m  com o  un ica  r egra  de 
fé e pra t ica  a E sc r ip tu ra ,  como 
diz o Snr .  Menezes.  Poi s  a d o u ­
t r i n a  ens ina d a  por  L ut l ie ro  e o u ­
t ros  Re for m ad or es ,  a lém de ser  
immoral ,  e s tá  em c om p le ta  op- 
posição á E sc r i p tu ra ,  e p o r t a n to  
á  pa l a v r a  de  Deus.  D ’ah i  se 
conc lde  qu e  o P ro t e s t a n t i sm o  
é r ea lm en te  rel ig ião do diabo.

P a s s o  a d e m o n s t r a r  a these  
ác im a enunc i ad a ,  isto é, a d o u ­
t r in a  e n s i n a d a  pe los  R e f o r m a ­
do re s  es tá  em comple ta  op po s i -  
ção á E scr ip tu ra .

O P sa lm o  33, v. 14-15 diz : 
P ro h i b e  l i ng uam  t u a m  a  maio  : 
e t l a h i a t u a  n e l o q u a n t u r  doium.  
Diver te  a  malo.et  fac b o n u m — 
co h ib e  a tu a  l ingua  do  m a l : e 
os  te u s  iab ios  nãc  se m anch em  
com o dolo. Fóg e  do ma l  e 
p r a t i c a  o bem.  Gom es ta s  p a ­
lav ra s  Deus  pela bocca do Psa l  
mis ta  r eoo m m en da q u e  se t e n h a  
um c ui da do par t icu lar  da l ingua; 
po rq u e  são  m u i to s  os  ma les  e 
os  peccados  q u e  del ia podem 
prov i r  : a  ment i ra ,  a ca lumnia,  
o dolo, a di f famação,  a falta de 
car idade ,  etc. Com r azão  o 
Aposto lo  São Tli iago chega  a 
dizer  que  qu em  nã o pecca pela 
l ingua  é perfeito.

A ind a  mais  m a n d a  De us  que  
se pr a t i qu e  o bem. S end o  a 
l ingua o o rga m  d es t in ad o  pela

Divina  P ro vi de nc i a  pa r a  m a n i ­
fes t ar  os  p e n sa m e n to s  do  e spi ­
r i to  e os affectos do coração ,  
g r a n d e s  bens  se pr a t i cam  pelo 
bo m  uso delia.  E ’ por  ella que  
se pr oc l am am  as  g r and ezas  de 
Deus,  s e ,  c an t a m  os  se us  l o u ­
vores.  É por  ella q u e  se p r o ­
n u n c i a m  a s  pa lavras  r e g e n e r a - 
d o r a s  n a  fonte  bapt i sma l ,  que  
t r a n s f o r m a m  o infante  de e s c r a ­
vo de  S a t a n a z  em  filho de Deus  
e coherdei ro  da  gloria e te rna .  
Eis,  pois,  a do u t r i n a  da  E sc r i ­
p t u r a —fugir  do mal, istb é, do 
peccado e p ra t i ca r  o bem.

E L u t h e r o  dizia : Pecca  fort i te r  
e t  c r ede  f i rm í t er — pecca for te ­
m e n t e  e crê f i rmemente .  Es tá  
ou  não  em co m p le ta  oppos ição  
a  d o u t r i n a  de  L u t h e r o  com a 
da E s c r i p t u r a ?  A E sc r ip tu ra  
m a n d a  fugi r  do peccado com 
g r a n d e  horror ;  te r  m ui to  cu idado 
com a l ingua ; p o rq ue  a  maior  
pa r t e  dos  peccados  provem d a  
l ingua  e L u t h e r o  m a n d a  peccar  
fortemente .  A E s c r i p tu ra  m a n d a  
p o s i t i vam en te  q u e  se faça o 
bem ,  isto é, q u e  a n o s s a  vida 
se co n s u m a  em bo as  o b ra s ,  
p r o d u z a  f rue tos  de. v ida  e terna ,  
e L u t h e r o  diz qu e  n ã o  prec isa  
pra t icar  o bem,  h a s t a  crer  f irme­
m en te  pa r a  te r  a  v ida  e te ina .

O E vange lho  de S .  L ucas  cap.  
13—v. 6-7 d i z : U m  ho m em  t i n h a  
u m a  figueira p l a n t a d a  n a  s u a  
v inha ,  e foi b u sca r  f rue to  nella,  
e nã o  enco nt rou .  Disse  e n t ão  
ao cu l t iv ad o r  da  v i n h a : H a  t res  
an n o s  qu e  venho  p r o c u r a r  f r u ­
eto ne s t a  f igueira e nã o  e n c o n ­
t ro  ; cór ta -a  pa ra  q u e  h á  de e s­
t a r o c c u p a n d o  a - t e r r a  ? E v i d e n ­
t e m e n t e  - c o m  e s t a e ü i n  pa ra çã o  
m o s t r a  o D iv in o  Sal v ado r  a 
a sò l i t í t u â e  com q u e  vis i ta  as  
a lm a s  e espera os f rue tos  d a s  
s u a s  obras .  Q u e r  Deus  q u e  a 
nossa  a lma,  á s im i l han ça  da  
figueira, regad a  cora a s  ag u a s  
da  graça  se  for t ique ,  c resça  na  
v i r tude  e p r od uza  f rue tos a b u n ­
d a n t e s  de  san t id ad e  pelos q u a e s  
possa  u m  dia receber  a co rôa  
da  e te r n a  recompenso.  Eis  qu e  
d o u t r i n a  t ã o  bella,  tão sub l im e 
nos ens ina  a E sc r i p tu ra .  No 
e n t a n t o  os R e fo rm adore s  ens i ­
n a r a m  j u s t a m e n t e  o contrario ,  
q u e  n ã o  é nece ssá r io  p ra t i c a r  
bo as  obras ,  b a s t a  c rer  f i r m e­
m e n t e ,  pa ra  e n t r a r  no reino do 
céo. É poss ivel  q u e  h a j a  a l ­
g u m a  du v ida  de q u e  esses  
R e fo rm adore s ,  qu e  c a u s a r a m  
t a n t o  mal  á  soc i edade e á Egreja 
de  Deus ,  foram ve rdade i ros  
i n s t r u m e n t o s  do  d i abo na  ob ra  
ne fand a  de  r u í n a  e perd ição  das  
a lm as  ?!

Aind a  máis.  O E vange lho  de 
São M a t h e u s—c. 19, v .16-17-18-19 
d i z : A p r o x i m a n d o - s e  a lg uém  
do Senh or ,  diose-lhe : Mestre,  
q u e  devo fazer  pa ra  a lcan ça r  a 
vida e te r n a  ? Á e s p o n d e u - lh e  : 
Si qu e re s  e n t r a r  n a  vida, o b s e r ­
va  os m a n d a m e n to s .  Q u a e s ?  
Perg un tou - lhe .E  J e s u s  d isse :Não 
c o m m e t l e r á s  homicidio,  a d u l t é ­
rio ; n ã o  f u r t a r á s ; não  levan- 
t a r á s  falso t e s t e m u n h o  ; l ion-  
r a r á s  a teu  pae e a tu a  m ãe  
e a m a r à s  ao  teu p r ox im o como 
a  ti  mesmo.  Não póde  ser  mais  
clara, mais  expressiva,  mais  
f r i saute  a  r e sp o s t a  de Je su s ,  
en s in an d o  o c a m in ho  unico,  que  
se deve t r i lhar  p a r a  cheg ar  ao 
re ino do céo .Observa os m a n d a ­
m e n t o s ;  cum p re  em tudo a l e i  
q u e  foi d a d a  e c heg a rá s  s e g u r a ­
men te  ao po r to  be m dic to  da  
e t e rna  sa lvação .  E s t a  foi a  lei 
d a d a  por  Deus  a Moysés  no  
m on te  Sinai ,  s egu id a  pelos J u ­
deu s  e con f i rmada  por  J e s u s -  
Chris to .  Agora  pe rgu n to ,  com o 
se pódern ob se rv a r  os m a n d a ­
m en tos  sem pr a t i ca r  b o a s  obras?  
A sua  obse rvân ci a  n ã o  cons is te  
j u s t a m e n t e  em ev i t a r  o peccado 
e p ra t i ca r  o bem ?Como L u t h e r o  
e os  seus  co m p a n h e i ro s  de  
Ref o rm a vêm dizer -nos q u e  não  
precisa  pr a t i ca r  bo as  ob ras ,  
qu e  b a s t a  crer  f i rm em ent e  p a r a
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c o n seg u i r  o c é o ?  Não  é isto 
ca lca r  a o s  pés  a Esc r ip tu ra ,  
z o m b a r  do propr io  D e u s ?

Fica,  pois,  pr ov ad o  q u e  a 
d o u t r i n a  e n s i n a d a  pe los  Refor  
m a d o r e s  e s t á  em  comple ta  op- 
posição  á  Esc r i p tu ra .  O P r o t e s ­
t an t i sm o ,  po r t an to ,  é rel igião 
do  diabo.  Os  m in is t r os  dessa  
rel ig ião n ã o  p rég am  a  pa lavra  
d e  D e u s ; m as  a pa la vra  do 
d i abo  ; p o rq u e  o q u e  elles e n ­
s i n a m  n ã o  é o q u e  J esus-Chr is to  
en s in o u .  Q u a n d o  apparece  a l ­
gu m  p r o t e s t a n t e  cuja vida é tão 
d e s r e g r a d a  q u e  chega a a t t r a h i r  
a a t t e n ç ã o  d a a u c t o r i d a d e  publ i ­
ca, deve-se te r  m u i ta  c om pa ixão 
del le e pedir  c o n s t a n t e  m en te  a 
Deu s  pela s ua  conversão;  po rque  
é u m a  infeliz v i c t im a d a  dout r i na  
imp ia  e im m ora l  dos  R e f o r m a ­
do re s  do seculo dezeseis.  Impia,  
po rq ue  es tá  em com ple t a  op-  
pos ição  ao  ens ino  de Deus  como 
acabei  de  p r o v a r ; i m m o r a l , 
po rq ue  abr e  a por ta  a t o das  as  
pa ixões e in s t inc tos  m a u s  do 
homem.  Não ha mais  freio, não 
ha  mais  d i que  q u e  po ssa  con te r  
a  im p e tu o s id ad e  das  paixões  
hu m a n a s .  O ho m em  se acha  
reduzido  á  condição  d a  besta,  
que  póde  segui r  l i vremente  t o ­
dos  os  ins t inc to s  da  s u a  n a t u ­
reza  best ial .

Ytú, 27—2 — 1910.
P.  A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

B E L L A  IX IC IA T IV A
Segundo lêmos, um grupo  de a d ­

vogados catholicos, em S. Paulo, 
pretende constitu ir-se  em associa­
ção, para defender os m in istros da 
Ig re ja  infamem ente calum niados e 
perseguir judicialm ente os calumnia- 
dores.

E is uma bella iniciativa m erece­
dora de todo elogio e apoio. E ’ p re­
ciso pôr fim á cam panha m iserável 
da calumnia.

Em  nossa bella C apital não fal­
tam talentosos e d istinctos advoga­
dos, que ao mesmo tem po são op- 
tim os catholicos pratican tes ; oxala, 
pois, que essa feliz idéa vá avante, 
que sobre ella, sobre seus d istin ­
ctos m em bros,descerão as benções do 
céo.

A * I
Brevem ente será c re a d á ü  URTcese 

do R io G rande do N orte, ultim o 
E stado  que falta ser elevado a 
Bispado.

E ’ m uito provável que a Diocese 
do Amazonas seja elevada a Me­
tropolitana, ficando independente da 
do P a r á ; terá  como suffraganeos 
os Bispados do Purús, com séde na 
cidade de Labrea, e o  do Acre, e 
as prelaturas do R io Branco, do 
R io N egro , do Ju ruá com séde em 
Teffé e do Javary  com prehendendo 
todo o territo rio  en tre  este rio e o 
Japurá.

Assim, o vastíssim o te rrito rio  do 
Amazonas, onde difficil se tornava 
a acção do Bispo Diocesano, vae 
ficar adm iravelm ente organizado, 
devido ao zelo e tino adm inistrativo  
do sr. Nuncio Apostolico, que tanto 
tem feito pelo desenvolim ento do 
catholicismo no B rasil.

A V F ,  E O U R D R S
Em Milão, o rgan is ad o  pela 

Associação  S an i t a r i a  Mi laneza ,  
rea l izo u- se  u m a  Confereucia  
C o n t i a d i c to r i a  so b re  a s  C uras  
de Lourdes. Essa  refer ida A s ­
sociação é co m p o s ta  de n u m e ­
ro so s  médicos ant i -c le t  icaes e 
con v idá ra  á  c o n t e n d a  d iver sos  
profes sores  d a  A cadem ia  de Mi­
lão  e d a  Un iv ers id ade  de P á -  
via;

O R. P. Fre i  AugustoGemel l i ,  
Fra nc is eano,  ex-ass is ten te  á ca ­
de i ra  de  His to log ia  na  Univers i» 
dade  de  Pavia e m em bro da  Asso­
ciação  S an i t a r i a  Milaneza,foi  e n ­
ca r re g ad o  de expôr , em  pr imeira  
sessão,  a q u e s t ã o  das  cu r a s  mi 
lagrosas .  O e rud i to  f r ad e  fez 
es sa  expos ição  d u r a n t e  du as  
ho ra s , pe ran te  um audi to r io  qua- 
si exc l us ivament e  c o m p os to  de 
prá ticos ,  h o m e n s  de  es tu do s  e 
pesq uizas  scient if icas  em tu do 
q u a n t o  r e sp e i t a  á medicina.

Depois  de  te r  c o n d e m n a d o  a 
in ju s t a  preterição dos sc ien t i s -  
ta s  q u e  pela medic ina  só q u e ­
rem resolver t o das  as  ques tõ es  
philosophicas ,  o o r ado r  cingiu 
ne o  deb ate ,  como  exigia o C o n ­
se lho  da  Associação ,  aos  l imi­
tes  do po nt o  de vista medicai  
e ex am inou  object iva e techni- 
cam en te  os  factos  mi lagrosos  
de  Lourdes ,  de t end o-se  p a r t i ­

cu la rmen te ,  para  as  re fu ta r ,na s  
hy po th e se s  de G harc o t  so b re  a 
sugges tão .

A con c lu sã o  do  conferente,  
de d uz ida  com adm i ra v e l  r igor  
scientifico, e s tabe leceu  a i m p o s ­
s ib i l idade  de  explicar  h u m a n a ­
m en te  a s  cu r a s  o p e ra d a s  em 
Lourdes ,  e x am in ad as  e des cu -  
t i das  n a  conferência.

As r ep h cas  dos co n l r acdi to -  
res  occu p a r am  a se s sã o  s eg u in ­
te  qu e  se pro longou d u r a n t e  
cinco horas .  Afinal todos  se 
confessa ram ob r iga dos  a a d -  
mi t t i r  a co nc lusão  do  conferen- 
cista e declararam  que as re fe ­
r id a s  curas são inexplicáveis.

Foi mais  um t r i u m p h o  da  
af fi rmação daquel le  pode r  oc- 
cul to maravi l l io so ,sob renatu ra l ,  
d ivino,  qu e  op éra  em L o u rd e s  
as  e s tu p e n d a s  cu r a s  in exp licá ­
vel pela sciencia hu m a n a .

A t r i u m p h a l  conferência  do 
e lo qü ent e  e sabio  P a d r e  Fre i  
A u gu s to  Gemelli ,  humi ld e  filho 
do g r a n d e  P a t r i a r c h a  da  Assis,  
foi a respos ta  e s m a g a d o r a  á 
imfame c a m p a n h a  do  d e p u t a ­
do Podrecca ,  d i rec tor  do  a s q u e ­
roso  e im m u n d o  A sin o , con t r a  
Lourdes .  Mais u m a  vez t r i u m -  
phou  raagni f icamente  a  c a u sa  
invencível  do  poder  miracu lo  
so da  Virgem I m m acu la d a ,  de 
Maria Mãe de Deus,  S a u d e  do s  
enfermos .

Ave, Lourdes .

E s c o la  d© V it ic u l tu r à
Consta que será fundada em S. 

Paulo uma escola de V iticulturà 
sendo cultivada a vinha em grande 
escala para  a preparação do vinho.

A r t i '  E ’ I NI MI GA DA SC I E N C I A

qu e  a  F é  é inimiga  d a  sc iencia.  
Não d iscordamos.  A F é  com ­
bate  a sc iencia  falsa e rachil i-  
ca, os sab*ios de  meia  ti jella,  
não  a  g rand e  e ver dad e i r a  s c ien­
cia dos ve rdad e i ros  sabios.

Os  do u s  g r an d es  Sci en t i s t as  
q u e  m ai s  c o n t r ib u í r am ,  no  in i ­
cio do Seculo  X I X  pa ra  o d e ­
s en vol v im en to  da  sciencia e da  
i n du s t r i a  da elect ricidade,  são  
i n con te s ta v e lm en te  Volta e Am- 
pére.

E r a m  por  cer to  es^es d o u s  
sab io s  incrédulos ,  sem fé nem  
re ligião ?

Julguem-rFo os nosso  leitores. 
V o lta ,  P ro fe s so r  na U n iv e rs i­
dade de P av ia ,  in v en to r  da pi­
lh a  electrica, es cre v ia  em I8I5.

«Ten ho  sem pre  con s id er ad o  
e con s i de ro  como  unica,  ve rda ­
de i ra  e infallivel,  a  S a n t a  reli­
g ião  ca th o l ic a , a g r adece ndo  sem 
cessar  a De us  pelos d o n s  que  
me co ncedeu d ’es ta  Fé .  Não 
descuide i  po ré m  os meios  h u ­
m a n o s  pa r a  me for talecer em 
m in has  cr enç as  e a f a s ta r  toda  
a duvida ,  e s t u d a n d o - a s  etn seus  
fun dam en to s .*

Ampére ,  f rancez ,  nasc ido  em 
L y ã o  110 a n n o  de 1795, foi 0 
pr im e ir o  qu e  deu  a con hecer  a 
acção  das  c o r r en te s  e lect r icas  
en t r e  si ; q u e  es tu do u  e real i ­
zou 0 e lec tro- iman, so lénoido ,  
la n çand o  ass im  os f u n d a m e n ­
tos de u m a  sc iencia d e s t i n a d a  
a prod uz i r  u m a  ver dad ei r a  re­
volução.

Pois  bem,  A m p ére  fôra e d u ­
cado  n a  rel ig ião c h r i s t ã  ; fez 
u m a  p r im e ira  c o m m u n h ã o  fer ­
vorosa,  m as  aos  13 ann os ,  leu 
a  Eticyclopedia i n t e i r a - 2 0  vo 
l u m es  in-foi io e pe rdeu  a  fé. 
R e c o n q u i s t o u - a  porém.

Depois  de ter  mui to  e s t u d a ­
do,  soffrido e orado,  A m p ére  
lembrou-se  que  a sua  p i edosa  
m ãe  o havia  con sa g r a d o  a  N. 
S e n h o r a  de Fourv ières ,  a  luz 
da  fé reappa receu ,  e etn toda  
a p leni tud e  da  sua  intel l igen-  
cia, elle foi d o ra v a n t e  o ch r is -  
tão  aposto lo ,  reco nd uzi ndo  a 
Deus  os t ransv iados ,  o chr is tão  
p iedoso  e fervoroso.  Depois de 
s u a s  b r i l ha nt es  prelecções  n a  
E s c o l a  P ol y t ec hni ca ,A m pé re  
e n t r av a  em u m a  egreja,  e a joe­
lh ado  peran te  o  a l t a r  da  S a n ­
t í ss ima Virgem Maria,  rezava  0 
rosár io.

S en t in d o  a nec e ss ida de  de 
beber  a miudo,  usa va  a g u a  ado -  
çada ,  m as  n o  t em p o  da  Q u a ­
r esm a  em s igngal  de  p e n i t e n ­
cia, sup pr ia  o as su ca r .

Q u a n d o  es teve pr es te s  a mor­
rer,  um  am ig o propoz- l l ie  a lei­
t u r a  de  um C ap i tu lo  da  I m i t a ­
ção de  Chr is to .  «Sei-a toda  de 
cór> r e sp o n d e u  Ampére.

G ousa  notável ,  a s  mais  bel -  
las de sco be r ta s  do genia l  s a ­
bio f rancez são da  epoca  em 
q u e  elle e r a  cathol ico pr a t i c an ­
te.

No e n t an to ,  não  ce ss a rã o  os 
no ssos  inc rédulos  de  r e p e t  i r

M o v im e n to  c a l l io l íc o©m F e u n ç a
R euniu-se em Paris, sob a p re ­

sidência do arcebispo mons. Luiz 
A m ette, o Congresso diocesano ; n’ 
esse Congresso foi approvada, por 
unariim idade de votos, a resolução 
de dedicação a Igreja, denunciando 
os ataques a consciência e promet- 
tendo envidar todos os esforços para 
ob ter a liberdade da educação.

E ’ bello, é consolador e edificante 
o zelo, a constancia e firmeza na- 
F é  de que os catholicos hancezes 
teem dado m ostras ; bella é tambem 
a a ttitu de  energica de seus virtuo- 
sosPrelados,principalm ente de mons. 
Am ette. arcebispo de Paris.

Tem os confiança em D eus. E m ­
bora tentem  os im pios desch ristia - 
nizar a França, ella será sem­
pre fiel a Igreja, iamais a chamma 
da fé apagar-se-á nos corações dos 
bons francezes.

 -----------

Cortes e Recortes
B E L L A  L IB E R D A D E  !... Os proces- 

sos contra os curas em França 
abundam  e são de um ridiculo es­
tupendo.

Vá, como exem plo a seguinte 
decizão do Ju iz de Paz de L ougry  
(O rne) condem nando a um franco 
de m ulta e custas o cu ia  d ’essa lo­
calidade

O julgam ento teve como funda­
m ento o seguinte :

“ Considerando que o cura disse 
a missa basse (resada em vóz baixa) 
em vóz alta e que as palavras tro ­
cadas en tre  o celebrante e o aco- 
lyto constitue o que a lei classifica 
de conferência.

E sta  estúpida perseguição religiosa 
em França, ja ultrapassou as raias 
do ridiculo.

Pobre Frartça ! e, é assim que és 
a terra  da liberdade e da luz ! !

E ST A  R E G U L A N D O .. .  
são do orçam ento da insj 
parlam ento italiano o 
justifica uma ordem  do 
dando 0 governo a reduzir o ensino 
nos sem inários ao minimo possivel, 
isto com grandes applausos da ex­
trem a esquerda. E  se di^em am antes 
da instrucção, am igos da luz, etc. ; 
querem , porem , o clero ignorante ; 
está regulando. P ara o fim que 
almejam , está d ireito  ; um clero il- 
lustrado foi sem pre o pezadello dos 
Calda,Podrecca e com panhia.Q uerem  
um clero atrazado, ignorante, para  
que elles possam , sem tem er ver­
gonhosas fugas (como sóe acontecer 
aos Podreccas) d izer os seus dislates 
e p regar as suas avariadas d o u tri­
nas.

E stá  regulando, porem ... as bichas 
não  pegam .

SIR VA=NOS DE E X E M P L O .— Um 
tribunal do im pério allemão condem- 
nou um livreiro á prisão e fortíssima 
m ulíà por te r posto á venda uma 
reim pressão do Decamerone de Boc- 
cacio, pelo m otivo “ de te r  publi­
cado e vendido obras atten ta to rias 
ao p udo r“ .

R ecorreu  o livreiro ao Suprem o 
Tribunal que confirmou a sentença, 
firmando que “ a leitura de taes li­
vros fere gravem ente á moral e ao 
pudor m oderno“ .

Que diriam  os severos m agistrados 
allemães si viessem dar uma volta 
no Brasil e fizessem uma visita ás 
nossas liv rarias ?!

= * o »  =

. . .S A H IU  TO SQ U IA D O - — O sr. 
O reste R istori, perigoso anarchista, 
anda pelo interior do nosso E stado  
a tazer conferências (sic), a um 
tanto por cabeça, em beneficio da 
Escola M oderna, (fabrica de anar- 
chistas), que um grupo de pessoas 
faltas de todos os sentim entos de 
am or á Patria, pretende crear em 
S. Paulo.

E ’ facil de calcular o que são as 
conferências do charlatão  R istori, 
emulo e discípulo dePodrecca,porém  
m uito e m uito mais igno ran te  que 
esse senhor ; as conferências do sr. 
R istori se resumem em m uitos desa­
foros e injurias atiradas á Ig reja e ao 
Clero e as m aiores sandices que 
esperar se pode em bocca humana.

Mas, a té  aqui tudo lhe correu 
bem ,— insultava, m entia, m ostrava 
as patas e as form idáveis o re lhas 
e„. recolhia o aram e, que era o p rin ­

cipal ; ninguém  apparecia para fazer 
esse tram polineiro  e bancarrotista 
da sciencia m etter a viola no sacco; 
tambem para que ? nâovalia a pena j 
dar palha para  tal...

Porem , assim não pensou o illus 
trado padre João Ravaioli, dedicado 
vigário  de Jardinopolis ; e, andou 
bem ,era preciso que alguem  passasse 
o attestado de obito do charlatanism o 
do sr. R is to ri— foi o que fez o padre 
Raivaioli.

O sr. R istori chegou a Ja rd i­
nopolis e logo annunciou a sua con­
ferência, o them a escolhido era : “ A 
influencia da religião e do clero na 
civilisação dos povos“ . O P adre  R a­
vaioli como bom e valente soldado 
da Igreja , apresentou-se, na hora 
da conferência, em face do sr.R isto ri. 
para rebater as suas falsidades.

O sr. R istori, tossiu, em pallideceu, 
quiz recuar, porem  era ta rd e  ; fallou, 
urrou* berrou e... deixou ver cla­
ram ente a sua ignorancia em m atéria 
de sciencia, a sua petulancia e a sua 
grosseria.

Pouco trabalho teve o illustrado 
P adre Ravaioli em passar attestado 
de ignorante ao sr. R is to r i ; os e s ­
píritos calmos e desapaixonados que 
ouviram  os dous oradores, foram 
accordes em declarar que, n ’essa 
discussão, o anarchista R istori ficou 
com pletam ente derro tado  pelo P ad re  
Ravaioli.

Q ue somos insuspeito, d ira ’ a l ­
guem  ; e, ju ig a ra ’ que o facto não 
foi como co n tam o s; pois bem, a’ 
esse que assim pensar, pedim os que 
procure A  Republica , tolha indepen­
dente e imparcial que se publica n ’es- 
sa localidade, e ahi verá a com pleta 
descripção do trem endo fiasco do sr. 
R istori. o  qual foi buscar lã e sahiu 
tosquiado.

Ao illustrado sacerdote revdm o. 
P adre João R avaio li nossas caloro­
sas felicitações ; oxala ' seu exemplo 
seja im itado, porque assim  verem os 
m uita sciencia dar a’s de Villa D iogo.

M A IS UMA DO I L L U S T R E  F E R R E R  
— Além de abandonar a esposa e 
as filhas, para se ligar a outra m ulher, 
alèm do já conhecido abuso de 
confiança apoderando-se da fortuna 
de uma moça catholica para fundar 
a celebre escola atheistica de Barce­
lona, além das especulações de bolsa 
apoiadas no regicidio e na revolução 

ha mais um a bella 
accrescentar ao inven- 

a r ty r canonizado pela 
niversal e especialmente 

pela de S. Paulo, que preteyide con­
tinuar a sica obra !

E is como se soube do caso : 
Mme. L eopcldine B. pede á as­

sistência judiciaria de Paris, por 
ser pobre, que reclam e da succes- 
são de F e rre r 105.000 francos, toda 
a sua fortuna, que elle como seu 
procurador retirou  do banco. Que 
elle íaltara á prom essa de casam en­
to abandonando-a depois de terem 
um filho.

Q ue a enganava occultando ser 
casado etc. etc. A pobre victima 
vive em Londres sem recursos para 
criar o frueto da patifaria de F e r ­
rer, que terá  provavelm ente em 
breve uma estatua em Pariz e ja  é 
um fetiche das lojas maçonicas pau ­
listas.

OUTRO BEM T O S Q U IA D O .— Não 
ha m uitos dias appareceu na ad ian­
tada cidade da Franca, n’este E s ta ­
do, um anarchista russo pretendendo 
ali fazer uma conferência anarchista. 
N inguém  poz em bargos para que 
elle realizesse o seu intento, e o 
homem pôz fallação pregando suas 
ideas revolucionárias, porem  quando 
o tal, levado talvez por arroubos d’ 
eloquencia, começou a atacar o clero, 
surgiram  tantos apartes e vaias que 
elle não poude continuar e achou 
m elhor sumir-se.

O povo então, em num ero de 
cerca de tres mil pessoas, fez uma 
enthusiastica m anifestação ao vigário 
d ’essa cidade, revm o. p. Conrado.

U m a C a ix a  R u r a l
22ealizou-se n a  q u in t a  feira 

u l t im a em São Gonçalo  de Ni-  
cteroy,  Rio de Janei ro ,  u m a  
r eu ni ão  de lav radores  pa ra  0 
es t udo  da s  bases  de ius ta lla-  
ção e func c ion am en to  de  u m a  
Caixa  Reiffeisen,  no 1* distric- 
to  daquel le  municíp io.

P re s id i u  a r eun iã o  o Revm.  
vigário P.  Paulo  d ’Es t iboyre,  
sac er do te  i l lust rádiss imo,  qu e  
co m p reb en d e  pe r f e i t am ent e  as  
necess idades  dos  te m p os  que  
a t r aves sam os .

A ex p or ta çã o  dos p rod ue tos  
de S. Gonça lo  es tá  n ã s  m ão s  
de meia  duzia  de in te rm ed iá ­
rios q u e  escorcl iam im p ie d o s a ­
m en te  0 l avrador .

A caixa  ru ra l ,  f und ad a  po r  
inicia tiva do zeloso parocho,  
po rá  t e rm o  a esse a b u s o  e a s ­
s e g u ra r a  á  c lasse  agl icola de 
S ão  Gonçalo u m a  s i t uação  fol­
ga da  com a me lhor i a  dos  pr e ­
ços  do mercado.

Ass is t iu á r eun ião  o infa t i­
gável  p r o m o to r  dessa  in s t i t u i— 
çàs  en t r e  n ó s — 0 dr. P lácido de 
Mello.

Que bel lo exem plo  a o s  c a th o ­
licos bras i le i ros  vae d a n d o  o 
E s t a d o  do Rio  nes se  a p o s t o l a -  
do  q u e  se pode  ca rac te r iz ar  : 
res non  verba !

A v is o  a o s  C a th o lic o s
Um grupo  de anarchistas tra ta  

de íundar na bella e progressita 
Capital do nosso Estado, uma E s­
cola M oderna , ninho d ’onde mais 
tarde  possam sahir indivíduos pe­
rigosos para a patria  e para  a so­
ciedade.

Esses senhores, a cata de d inhei­
ro para a fundação de tão perigo­
sa escola, espalharam  listas pelas 
nossas cidades e m uitas d ’elles an­
dam a fazer propaganda d 'essa  es­
cola e arrecadando auxilios para  
a sua fundação. E stejais a tten tos, 
catholicos, e não vos deixeis enga­
nar ; essa gente tem  labias e sabe 
enganar;porem , lem brai-vos de F e r ­
rer, dos horro res de Barcelona, e 
m andai para d iante esses senhores 
cavadores.

DAS T R E S  AVE MA R IA S

GR AÇ AS AL CANÇAD AS  
Ytú,  2 5 —2 —91o.
I llmo.  e Re v dm o .  Sr.  P a d r e  

P ed ro  F e rr ou d .
Peço- lhe  0 obséqu io  de p u ­

bl icar u m a  g raça  a lc a n ç a d a  por 
meio da  «Novena  das  T R E S  
AVE M ARI AS.»

P. R-
Peço a publ icação  de va r ia s  

gr aç as  a lcaçadas,  por  meio da  
no ven a  das  «3 Ave Maria».

U m a  de vo ta  
Yrtú, 25 de Fevere i ro  de  191o

gioso
ASSOCIAÇÃO DAS

DAMAS DE  C A R ID A D E  
De ordem  do Re v dm o.  S n  r. 

P. Director  av i so  as  S e n h o r a s  
D am as  de C a r id ade  que  a  r e u ­
n ião qu in zena l  d e s t a  a s s o c i a ­
ção re a l i sa r -s e -á  terça-feira,  1 
de  Março,as  5 1[2 h o ra s  d a  t a r ­
de  110 lu ga r  do cos t ume.

A Sec re t ar i a  i n te r in a
BOM J E S U S  

Co ngrega ção  das  F i l h as  deMar ia
De or dem  do R e v d m o .  Snr .  

P. Direc tor  aviso a to da s  as  
c on gr eg adas  qu e  a r e u n i ã o  m e n ­
sal te rá  lugar  no dia 5 de M ar ­
ço as  5’ t i2 h o ra s  da  tarde.

A Sacre t a r i a

T O D O  P E L A  BOA I M P R E N S A
Dizia o illustre Cardeal Labouré : 

Passou o tem po de edificar egrejas 
e de ornar altares ; só ha uma cousa 
que é u rgente, necessaria : — inundar 
o paiz de jo rnaes que lhe ensinem 
a verdade» !

A organisaçÃo de um «Centro», 
que tivesse por fim. alcançar este 
«desideratum », que se propozesse 
á propaganda da boa im prensa, á 
dtssem inação de todo o paiz de 
livros, folhetos, revistas de sã lit— 
teratura e boa moral, im punha-se, 
como uma necessidade inadiavel.

A pprovado o plano pelo em inen­
te Cardial A rcoverde e pelo exmo. 
sr. Bispo de N itheroy , dirigimo-nos 
im m ediatam ente a todos os senhores 
Arcebispos c Bispos do Brazil e a 
sua approvaçâo, os seus applausos 
não se fizeram esperar. Só a d is ­
tancia e a ausência da séde da 
diocese, é nossa firme convicção, é 
que inhibe de publicarm os a ap - 
provação de todos os nossos am ados 
Bispos.

Bastam , porém , as cartas que se 
seguem para traduzir bem o pensar 
do Episcopado.

Para que o «Centro» possa re a ­
lizar os seu fins, tornava-se neces­
sário urna obra com plem entar a«L iga 
da Boa Im prensa*. N ão é uma 
creação nossa ; fomos buscar os seus 
fundamentos nos paizes onde a 
im prensa catholica é uma bella rea ­
lidade.

Da propaganda, da organisação



A F EPFR A Ç A O

A m ar a l  q u e  ob tev e  a absolv ição  
do  seu cons t i tu in te .

No d i a  26, te n do  c o m p a re ­
cido 42 s e n h o r e s  j u r a d o s ,  foi 
pelo sr. P re s iden t e  ab e r ta  a  s e s ­
são, t e n d o  s ido su b m e t t i d o  a 
ju l g a m e n t o  o processo  e m  q u e  
era  reo  José  de  Abreu ,  q u e  t e n ­
do  com o seu de fenso r  o dr. 
Eugênio  d a  Fonseca ,  foi a bso l ­
vido.

N ’es se  m e s m o  dia, e co m  o 
m e s m o  conselho,  foi s u b m e t t i ­
d o  a j u l g a m e n t o  o m en o r  S e ­
b as t iã o  de  Almeida  e Sou za  ; 
foi seu  pa t ro n o  o dr. Manuel  M. 
Bu eno ,  q u e  co nse gu iu - lh e  a a b ­
solvição.

A m a n h ã ,  as  11 h o ra s  conti '  
n u a m  os  t r ab a lh o s  da  p resen t e  
sessão do Jury .

P r o c is s ã o  d e  P a s s o s
Real iza-se  d ia 13 de  Março,  

s eg u n d o  do m in g o  do mez proxi* 
rao a tocant e  e so l enne  proc i ssão  
do  S e n h o r  dos  Passos .  S a h i r á  
a  mes ma da  igreja do C a r ­
mo.

O e nco n t ro  será  no la rgo  da  
Matriz,  o n d e  ha v e rá  se rm ão .

Os  P as so s  se rã o  a r m a d o s  nas  
s egu in te s  casas ,  a s  exp ensa s  
dos  p rop r i e tá r ios  das  mesmas .

1 — E m  casa do  sr. Cel. A n -  
tonio  de  Almeida  S am p a io ,  rua  
do Carmo.

2 — E m  casa  do  sr. Manuel  
de  P a u l a  Leite ,  r u a  do  C a r ­
mo.

3-— E m  casa  do  sr. Jo sé  X a ­
vier  da  Costa,  r u a  Direi ta.

4-— E m  casa  do  s r . T heo ton io  
Bu en o ,  r u a  do Commercio .

5 -— E m  ca sa  dc  s r . Louren ço  
N. de  Alm ei da  P ra d o ,  r u a  do 
Commercio .

0-— E m  casa  do  sr. T h o m a z  
d 'Onofr io ,  r u a  do Co mm ercio .

O 7' Pas so ,  o Calvar io,  será,  
como de cos tu m e ,  a r m a d o  na 
igreja do Ca rm o.

M u d a n ça
O R evdm o. V igário  d ’esta  p a ro - 

chia P. Eliziario de Cam argo Barros, 
transferiu a su a  residencia do  p ré ­
dio n. 17  da rua da Palm a, para o 
predio  rr 4  da T ravessa da Ma­
triz.

nm niütívA a iko \ z
O exmo, d r. Luiz A 

A guiar e Souza, dignissin'
D ireito  de Capão Bonito de P ara- 
napanem a e as exmas. sras. d. d. 
Pedrina e G eorgina de Souza, fi­
zeram  ao «Azylo de M endicidade, 
N. S.C andelaria» o valioso donativo 
de 25$ooo, cada um.

Q ue Deus  lhes  r ecompense  os  
va l iosos  do na t iv o s  q u e  f izeram 
âos  po bres  azylados .

C at ho l ic o s  e re lação das  th eses  
q u e  se rã o  d i sc u t i das  na e  s e s ­
sões  pa r t ic u l a re s  e n a s  confe-  
r en ce nc i as  publ ica s  d ’esse m es­
m o  Congresso .

TREiS POR VEZ

T u d o  p e la  “ B o a  I m p r e n s a  “
Com  o t i tulo  ac i m a t r a n s ­

cr evem os  do  nosso  d is t in c to  
col lega “ O Cruzei ro" ,  a decla­
r aç ão  q u e  o Cen t ro  d a  Bo a 
I m p re n sa ,  pela su a  i l lu s t re  di- 
rector ia ,  faz sob re  a Liga da  
Bo a I m p re n sa ,  e 0 Co ng ra ss o  
de  J o r n a l i s t a s  Cathol icos ,  a 
r e u n i r  se em Petropoli s .

N ’esse m esm o  n u m e r o  t r az  
esse no ss o  pr ez ad o collega, os 
E s t a t u t o s  do  “ C en t r o  d a  Bôa 
I m p r e n s a " ,  E s t a t u t o s  da  "Liga 
da  B o a  I m p r e n s a " ,  E s t a t u t o s  
do Co ng res so  dos  J o r n a l i s ta s

Em  certa  cidade de Espanha mo­
ravam , na mesma rua, tres sapa­
teiros.

Q uerendo fazer concurrencia aos 
dois collegas, collocou um d ’elles 
á porta  a seguinte taboleta :

«A qu i mora 0 melhor sapateir0 
de Hespanha».

O segundo dos tres ckimêcos todo 
se m ordia de inveja contra o *seu 
emulo. E  quiz acliatal-o, fazendo a 
sua fazenda o seguinte reclamo, que 
tam bem  collocou á porta  da loja :

«A qu i mora 0 melhor sapateiro 
do mundo».

O terceiro  quiz tam bem  fazer en­
tão o seu reclamo ; e mais m odes­
to, mas tam bem  mais astuto, c o n - 
ten to u -se  com affixar á porta  o 
seguinte :

«Aqui mora 0 melhor' sapateiro 
da rua.

E  ganhou a partida , o ratão.

«Eu cá de mim (dizia Calino a 
seu am igo Pancracio) o que mais 
desejava era que houvesse um paiz 
onde nunca se m orresse : ali iria 
eu acabar os meus dias».

* *
Um rapaz, de m uita apoucada in* 

telligencia e instrucção mais apou­
cada ainda, visitava, com uns am i­
gos, um m useu de p in tu ra . E  to ­
do se adm irava, abrindo a boca até 
ás orelhas, quando elles, parando 
deante de um ou ou tro  quadro d i­
ziam :

«Isto  é de R ubens, é da escóla 
la flamenga, é do seculo X V , é do 
tem po da Renascença.... etc.

O rapaz não atinava, por mais 
que excogitasse,com  o modo como 
é que elles conheciam todas aquel- 
las particularidades. Com isto se 
lhes depara um grande quadro  re ­
presentando um cesto de uvas ; e 
o  nosso im pávido am ador anteci­
pa-se a exclamar rad ian te :

— Ah ! este ago ra  é do  tem po 
das vindim as ».

O mesmo acontece com certos 
dão para  fallar 

. é  u m  l io r r i n  — 
ílas mãos e julgam  

X) fazendo bonito.)

SecçãoLivre
E sm o la s  a n g a r i a d a s  d u r a n t e  

0 mez  de  J an e i ro  findo, pa ra  
ás  o b ra s  da  Igreja de S. Be* 
nedicto.

Marcol ino G.de Cam argo.  . . .
40SÍ00

Luiz  Felix 12S000
H o n o r io  Roza 48500
J o ã o  Ro dr igues 148000
Jo a q u i m  Engler 3^500
Jo a q u i m  Lei tão 6o$00

134$3oo
O Secre tar io  

B e n t o  d e  C a m a r g o

Pede-se a todas aquellas pessoas 
que têm na igreja do Senhor Bom 
Jesus cadeiras estragadas,o  g rande 
obséquio de retiral-as até o dia 
ultimo do mez.

da «Liga» em todo o Brasil depen­
de a existencia do «Centro».

Q ualquer catholico póde tornar- 
se chefe de um g rupo  e communi- 
car a  existencia desse g ru p o  ao 
«Centro» de accordo com os E sta ­
tutos que ad ian te  publicamos.

D esde que se form e g rande nu­
m ero de g rupos ou quando isso se 
torne necessário para a propaganda, 
serão  nom eados, de accordo com 
os srs. Bispos, d irectores diocesanos 
que m anterão comm unicaçâo directa 
com o «Centro» o qual enviara’ 
todas a9 informações precisas.

A «Liga» é a obra salvadora, é 
o  laço da união en tre  os catholicos, 
é o fundam ento, a base sobre que 
se vai levan tar o grandioso  edificio 
d a — boa im p re n sa — que cobrira ' 
o Brasil in teiro , garan tindo-o  contra 
a invasão do e rro , da m entira, da 
im m oralidade, das doutrinas impias 
e perversas !

Julgam os util para assentar-se na 
orientação a dar-se a im prensa 
catholica, a convocação de um 
Congresso de Jornalistas Catholicos, 
em P etropolis, de 31 de M arço a 
3 de A bril do corren te anno.

T em os nos d irig ido  a  todos os 
jo rnaes e revistas catholicas, sem 
excepção, e a todos os escriptores 
catholicos conhecidos. E ’ provável 
que na expedição de mais de q u i­
nhentos convites, tenha havido fal­
tas e que m uitas das cartas se ha­
jam  extraviadas por falta de precisa 
indicação de m orada. Mas é nos­
so intento convidar e tem os por 
convidados para o Congresso todos 
os jornaes, revistas, e sem anarios 
catholicos e todos os escriptores 
catholicos e pessoas que interessam  
pela -bôa im prensa. Aos collegas, 
pedim os a íranscripção desta  d e­
claração.

J a ’ tem os recebido g rande num e­
ro  de adeshões e confiam os que o 
prim eiro  C ongresso de Jornalistas 
Catholicos, que se vai effectuar no 
Brasil, te rà  im m enso brilhantism o 
e m arcara’ uma nova éra para a 
Im prensa !

Q ue a nossa divisa seja. «Tudo 
pela Boa Im prensa»!

H o s a n n a h  d e  O l i v e i r a  
F r e i  P e d r o  S i n z i g , O .  F .  M- 
D r .  A b e l a r d o  B .  d e  C a r v a l h o  
D r. J o n a t h a s  S e r r a n o  
D r . M a n o e l  M. d a  F o n s e c a

NOTAS E NOTICIAS
E le iç ã o

Real iza-se depois  d ’a m a n h ã ,
1 de março  prox imo,  em todo 
Brasi l  a eleiçãc pa r a  P r e s i d e n ­
te  e V ice -P re s id en te  da  R e p u ­
blica.

F a z e m o s  a r d e n t e s  vo to s  a 
Deus ,  e ce r to s  e s t a m o s  que  
n ’esse m esmo sent ido  todos  os 
ca thol icos  r o g a r ã o  ao Senh or ,  
p a r a  que ,  e m b o r a  a  i r r i tação  
qu e  exis te  da  par te  dos  p a r t i ­
dos  de a m b o s  cand id a tos ,  e ssa  
eleição se rea l ize  na  mais  pe r ­
feita paz.

Aqui ,  e m b o r a  o t r aba lho  e 
e m p e n h o  de a m b a s  a s  par t es  
em levar  m a i o r  nu m e ro  de vo­
to s  ás  urnas ,  e s p e r a m o s  que  a 
eleição co r r er á  n a  mais  com ­
ple ta calma,  e i sso nos  leva 
a c rer  a p r ud ênc i a  e 0 c a r ac ­
te r  dos  chefes de  a m b o s  os pa r ­
t idos.

F O L I I E T I M  ( 2 5 ;

V I D A
DE

D .  ÂN TO N I O  J O AQU I M D E  MELLO
B is p o  cio S . P a u lo

POR

Ezechias Galvão d a  Fontoura  
X V II

Q U U IT O  A N N O  D E
SE U  E P IS C O P A D O

( Contimiação)
No dia seguinte, o Inspector da 

instrucção publica foi ao Paço E p is­
copal ped ir desculpa da sua indé­
bita intervenção, reconhecendo igno­
ra r a lei que regia estabelecim entos 
desse genero.

O Sem inário conservou a sua 
autonom ia e a sua independência do 
poder civil, desde seus princípios. 
A mesma interferencia, que intentou 
ahi firmar o D irector da instrucção 
publica da Provincia, quiz tambem 
o M inistrodo Im pério. D. A ntonio, 
que soube susten tar peran te  o P re­
sidente da Provincia a sua exclusiva 
au toridade sohre o Sem inário com 
toda hom bridade defendeu seus 
sagrados direitos peran te  o alto

P e la  I n s tr u c ç ã o
Foi declarado sem effeito a re ­

moção do sr. R aul Fonseca,director 
do grupo  escolor "D r. Cesario Mot- 
ta " , d ’esta cidade, para o lugar de 
adjuncto  do g rupo  escolar da L i ­
berdade, bem assim a rem oção da 
professora d. Philom ena de Toledo, 
do grupo  escolar d ’esta cidade para 
o da B arra Funda.

— Foi rem ovida do grupo  escolar 
d ’esta cidade para o do Carm o, C a­
pital, a professora d. Leocadia Mer­
cedes Chaves.

— Para a escola do B airro Alto, 
desta cidade foi rem ovida do grupo  
escolar do Carm o, C apital, a p r o ­
fessora d. Julia M aria de C am ar­
go.

— Foi nom eada adjuncta do g ru ­
po escolar “ D r. Cezario M otta“ , d ’ 
esta cidade a professora d. Anna 
Carolina de Sam paio Alvim, que 
regia a escola do  B airro A lto, tam ­
bem d ’esta cidade.

Im p r e n sa
Com pletou no d ia 20 do corren­

te o seu  7 * anniversario  o nosso 
prezado collega O Município, de 
Pirassununga, bem feita folha dedi­
cada aos interesses do município em 
que é pnblicada ,e  da q u a lé e d ito r-  
geren te  o sr. Jesuino F erraz.

Ao collega annivsrsariante felici- 
tam ol-o e fazemos votos pela sua 
properidade.

— Recebem os pela prim eira vez 
a visita do nosso prezado collega 
Im parcial, bem feita folha dedicada 
aos interesses geraes do m unicípio 
de S . Manuel do Paraizo, onde é 
publicada.

G ratos.

J u n t a  a p u r a d o r a
Co nfo rm e  ha v i a m o s  not i c iado 

r e u n i r a m - s e  n ’es ta  cidade , séde 
do q u a r t o  d i s t r ic to  elei toral ,  os 
Ju i zes  de Direi to da s  d i ver sas  
co m arcas  q u e  con s t i t uem  es te  
dist r icto elei toral ,  afim de p ro ­
ce de rem  a a p u r a ç ã o  da eleição 
de  d e p u t a d o s  rea l izada  no dia 
2 do corrente .

Co m p a re c e ra m  os  Ju i ze s  de 
Por to-Fel iz,  Sa ra p uh y .C ap iv a ry ,  
S ão  R o q u e ,  P iedade .  Capão 
B o n i t o  do  P a r a n a p a n e m a ,  T a -  
tu hy  e 0 d e s t a  c o m a r c a ; de i xa­
r am  de  co m par ec er  os  Ju i zes  
de  I tape t in i ng a ,  U n a  e Tiete.

A J u n t a  a p u r a d o r a  foi pres i­
d ida  pelo Ju i z  de  Direi to de 
Sor ocaba ,  sr. dr. Jos e  Pere i ra  
da  Silva Bar ros ,  o mais  an t igo 
dos J u i ze s  presentes .

Como fiscal dos  can d id a to s  
he r m i t a s  a p r e s e n t o u - s e  o dr. 
J o a q u i m  Marques  F e r r e i r a  B r a ­
ga, e como fiscal por  pa r te  dos 
ca nd id a to s  civi l i stas o dr.  Luiz  
P e re i ra  de C a m p o s  Vergueiro,  
a m b o s  cand id a tos  ; foram ac -  
cei tos os fiscaes com os votos 
cont r ár i os  dos Ju i zes  de P iedad e  
e Sar ap uh y .

Apóz hav erem os í iscaes t o ­
mado  as sent o  j u n t o  a meza , e 
p r e hen ch ida  toda s  formal ida­
des lega es a J u n t a  a p u ra d o r a  deu 
começo a seus  t r ab a lh o s , s en d o  
verif icado o se gu in te  r e su l t ado  :

Pr i m ei ro  tu rno
D r. Pedro de Toledo 2927 votos

» Ju lio  Prestes 2851 »
» Nogueira M artins 2053 »

representante de S. M agestade Im pe­
rial.D essa troca de officios en tre  os 
dous poderes,resultou a sua constan­
te harm onia.O  poder civil sem pre aca 
tou a au toridade religiosa represen­
tada na pessoa do em inente Prelado.

Q uatro  dias depois da solenne 
ibstallaçâo, a treze de N ovem bro, 
ás 9 horas da manhã D. Antonio 
veiu ao Sem inário para a o rgan i- 
sação das aulas. Q uinze eram  t>s 
alumnos, que ahi se achavam  na 
abertu ra  das aulas. E n tre  esses 
quinze, seis eram  ja  diacono, que 
estavam  concluindo seus estudos 
theologicos encetados no Paço 
Episcopal, cinco já  estavam  
adiantados no estudo da lingua latina 
e franceza, e em philosophia, e 
quatro  deviam  com eçar o estudo 
da lingua latina e de ou tros p re­
paratórios. A divisão dos alwmios 
foi feita em tres turm as, sendo 
Lente de theologia moral o proprio  
R eito r, de philosophia, h istoria  ec- 
clesiastica e theologia dogm atica o 
V ice-Reitor, da prim eira aula de 
la tim , de musica e canto-chão o 
Padre-M estre Joaquim  José  Gomes 
de S a n t:Anna, da segunda aula de 
latim o M inorista Francisco de Paula 
R odrigues, então estudante de theo­
logia e actual illustrado A rcediago 
da nossa Cathedral.

> João M artins 1994 »
» Jose Brenha 9 »
» Laurindo Minhoto 4
» Ferreira Braga 1 »
» Pereira de Barros 1
» J .  C. Sampaio 1 »
» Nogueira Martins(em sep) 2 »

Total ----------
9843 »

O quoc i en te  e n c o n i r a d o  foi 
de  1968.

Pel a  J u n t a  foram con cedi do s  
d i p lom as  aos  srs.  dr. P e d r o  de 
Toledo,  Jul io Pre s t es ,  Nogueira  
Mar t in s  e J oão  Mart ins ,  que  
a lc a n ç a ra m  n u m e r o  de  votos 
de se j ado s  pelo quociente .

S eg u n d o  tu rn o
Dr. Nogueira M artins (5816 votos

» Campos Vergueiro (5816 »
» Ju lio  Prestes 6705 »
» Antonio Cezar 6598 »
» João Martins 6179 »
» Ferreira Braga 3098 »
» Laurindo Minhoto 2865 »
» Jose Brenha 2872 »
» Landulpho Monteiro 2736 »
» Pedro de Toledo 62 »

Pela  J u n t a  a p u r a d o r a  foi de­
c l ar ado  eleito o  dr.  Luiz  Perei ­
ra  de C a m p o s  Verguei ro.

F o r a m  a p r e s e n t a d o s  d i ve rsos  
pro t es tos ,  os  q u a e s  foram rece­
b ido s  pe la  J u n t a  afim de, j u n t a ­
m e n t e  com a ac ta  de seus  t r a ­
lhos,  serem en v iados  a c o m m is -  
são  de  verif icação de poderes .

P e d id o  d e  p e r d ã o
F oi ao P rocurado do E stado , para 

inform ar, a petição em que o sen­
tenciado Zucca G iovanni, condem - 
nado pelo ju ry  d ’esta comarca, pede 
perdão do resto da pena a que foi 
condem nado.

J u r y
S eg u n d o  hav iam os  not ic iado 

in s ta l l ou -s e  n o  d ia 23 do co r­
r en te ,  a  p r im e i r a  se s são  do J u ­
ry do  p res en t e  anno,  n ’esta ci­
dade.

Não t e n d o  n ’esse  d ia  c o m p a ­
recido n u m e r o  legal de s e n h o ­
res  j u r a d o s ,  o sr. dr.  J u i z  de 
Direi to,  ap óz  a  c h am ad a ,  de­
c larou q u e  n ã o  h a v e n d o  n u m e ­
ro suí í ic iente  de  s e n h o r e s  j u ­
rados ,  f icavam os  m esm o s  c o n ­v id ad o s  a co m p ar ec er em  no dia 
seg u in te ,  as  11 horas ,  afim de 
p r o seg u i r em  no s  t r ab a lh o s  do 
Jury.

No d ia 24, feita a  c h a m a d a  
pelo escr ivão  do  J u r y  sr. L u -  
percio Borges,  foi veri f icada  a 
p resen ça  de  41 s e n h o r e s  j u r a ­
dos,  pelo q u e  o sr. dr. Ju i z  de 
Direito dec la rou  a b e r t a  a ses ­
são.

Foi  s u b m e t t i d o  a  j u l g a m e n t o  
o r eu  m en o r  Ce sar in o  B rand ão ,  
q u e  defendido  pelo dr.  E u g ê ­
nio F o n s e c a  foi absolvido.

N 'e sse  m esm o  dia e serv indo 
o m esmo conse lho  de  j u r a d o s ,  
q u e  serv iu no  pr ime i ro  j u l ­
ga m en to ,  foi s u b m e t t i do  a j u l ­
g a m e n to  o reu F ra n c is co  de  
Almeida  Ferr az ;  foi seu de fen­
so r  0 dr.  Alfredo Bauer ,  tendo 
s ido 0 reu absolv ido .

No dia 25, t e n d o  co m p a re c i ­
d o  42 s e n h o r e s  ju ra dos ,  foi pelo 
sr. dr .  P r e s id en t e  dec l a ra do 
a b e r ta  a ses são  ; com par ec eu  á 
b a r r a  do  t r ib una l  o réo Manoel  
Hidalgo Peres ,  foi seu  de fenso r  
0 a d v og ado  cap.  J u v e n a l  do

O vigilante do estudo e do dor- 
m itorio  era o Diacono João Ezequiel 
T eixeira  Pinto. O economo do es­
tabelecim ento era o P adre  Fernando  
R agy , distincto e amavel sacerdote, 
que depois serviu de V igário  em 
Caldas e na parochia do Braz desta 
capital ; falleceu como Capellão da 
colonia m ilitar de Itapura, em uma 
viagem , sendo seu cadaver sepultado 
á m argem  do rio T ie té , nas p ro ­
xim idades do Jahú.

Pequeno era o nnm ero de p ro ­
fessores e de * lumnos reinando, 
entretanto , en tre  elles intina frater­
n idade e sincera cordialidade. Todos 
formavam uma familia religiosa, em 
que se observavam  pontualm ente as 
regras determ inadas pelo seu chele. 
P o r alguns mezes ainda D. A ntonio 
conservou-se nesta capital, visitando 
quasi que d iariam ente o Sem inário. 
Seu palacio com m unicavase pelo 
quintal com o Sem inário. Q uando 
menos se pensava, elle estava ora 
no recreio com os alumnos, conver­
sando na intim idade, dando lhe con­
selhos, reprehendendo-os, animando- 
os, assistindo seus d ivertim entos 
escolares, ora ia visitar algum doente 
ora percorria diversos com partim en­
tos da casa. Na escapava a seu 
olhar prescrutador. Não queria que 
os d irectores ou professores da casa

o acom panhassem para  não distrahil- 
os de suas occupações.

A chava-se no meio dos alumnos, 
com o no seio da sua familia ; era 
um verdadeiro  pae do Sem inário 
pelo seu am or, por sua dedicação 
e seu zelo. E sta  cordialidade e res­
peitosa am izade en tre  o Bispo, di­
rectores e professores e alumnos do 
Sem inário foi de um efíéito adm i­
rável e salutar na form ação do clero 
paulista. Em  nosso clero, não ha 
geralm ente o degradante servilism o, 
que avilta a verdadeira v ir tu d e  da 
obediencia ; ha o respeito e o am or 
á autoridade, o obséquio racional, 
na expressão do Apostolo.

O prim eiro R eito r do, Sem inário, 
F r.-E ugenkr de Rum elly, era dotado 
de todas as- qualidades para  o en- 
grandecirnento do clero paulista. 
Sacerdote, ornado de intelligencia 
lucida, de caracter nobre, de co ra­
ção bondoso, de tra to  am eno, de 
ex traord inaria  affabilidade e de elo- 
quencia .adm iravel, sabia cap tar a 
am izade de sens alum nos. A divina 
providencia o escolheu em seus 
profundos desígnios para lançar os 
fundam entos da alta educação do 
clero nesta diocese. Com quanto 
ttvesse elle sido discípulo do Vice- 
R eito r em seu Convento este pediu 
a D. Antonio que fosse elle nom eado

R eitor ; tal era a consideração em 
que o tinha seu proprio  M estre e 
D irector Espiritual.

X V III
A IN D A  O Q U IN T O  A N N O

D E  SE U  E P IS C O P A D O
O quinto anno do apostolico 

episcopado de D. A ntonio foi es­
pecialm ente consagrado aos p re p a ­
rativos para a organisação do  S e ­
m inário, á  sua installação solemne, 
e á ou tras m edidas a tom ar pelo 
seu completo desenvolvimento.

O pessoal docente, como ja  vimos 
era lim itadíssim o. D . A ntonio re ­
solveu, em Fevereiro  de 18 5 7 , 
m andar a E uropa o proprio  R e ito r 
do Sem inaori, para trazer mais 
professores para  leccionarem ou tras 
m atérias de im prescindível neces­
sidade. O R eito r criteriosam ente 
escolheu para seu com panheiro de 
viagem o sem inarista, apenas to n -  
surado, Antonio Jose de C astro , 
filho da cidade de T aubaté . O in - 
telligente alumno estava nas cond i­
ções de p resta r relevantes serviços 
ao Sem inário e o R e ito r na escolha 
de bons professores. A ntonio Jose 
de C astro, paulista intelligente, e 
d e  caracter diam antino,revelou d e s ­
de sua m ocidade absoluto desp ren ­
dim ento dos bens da te rra  e adm ira­
vel critério  em tseu procedim ento*



A FEDERAÇAO

E S C R I P T O R I O
DE

ADVOCACIl
DE

J U V E N A L  DO A M A R A L
R . do Commcrcio,i2 

D e f e s a s  n o  J u r y  d e
QUAQUER COMMARCA. —

Incumbe-se de todo e 
qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveise 
judic iaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

T ra ta  de papeis de ca­
samento, sem dar o mí­
nimo incommodo ás p a r ­
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
G R A T IS  AOS POBRES Y T U
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P I A N O S

O R . B R A Z  B I C U D O
G  &  s d

M edico operado r 
—  »< —  

CONSULTORIO í Residên­
cia R íia  D ire ita , 55

Novos,  a l lemães,  de pr i -  
me i r a  ordem,  pelos preços  de 

ijji do is  con tos  a 2:2008003, vende  Jj 
fgem pres tações  mensaes  de® 
5 de  50800o, recebendo o u t r o s 3  
jj us ad os  era t roca,  com umâjjS 
jfi ob r igação  legal d a n d o  ao  com-® 
® p r a d o r  0 di rei to de, n ã o  que-® 
$  re nd o mais,  devolver ,  pagan-® 
f í d o  só ura a luguel  m ensa l  de® 
|í 308000 pelo t em p o  que  es teve  ® 
j; em seu p o d e r ;  em b o l s a n d o - o *  
' j d o  exce de nt e  n ã o  es ta n d o  o í  
T p i a n o  e s t r a g a d o ;  e n t r e g a  o®
Íjp i a n o  logo sat i sfei to a pr imei-® 
j r a  p r e s ta ção  e lega l i sada  a® 
® obr igação  com f iador  idoneo á®

® C A S A  L U C C H E E M  J
j | u n i j a  de pos i ta r i a  d o sce le b re s  |  
l! p i ano s  ®® íS t e in w e g  N a c h f .  — íí
{J jB rau n sch w eig  ®
® G a r a n t id o s  e con f i rm ad os  os  Jj 
fl) m e lh ore s  da  ac t ua l i da de .

R U A  AN CHI E T  A, 5 — E x -  
Palac io  
S A O  P A U Iv O  Ô N ão é  c l u b — N á o  t e m  |1 a g e n c ia d o r e s ,

CASA GALVÂO *  *  *

****** E S £ U X E * à  U O  L A R G O  U O  C A R M O

G R A N D E  L I Q U I D A Ç A O  F I N A L
Grande pechincha para limdeanno

PA R A  MOSTRA DE QUE DIZEM OS A V ER D A D E A PR ESEN TA M O S A LG U N S PREÇO S
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Bar r i c a  de 
L a t r i n a
Caixa de  d es ca rga  
C a n n o  de  ch u m b o

»
» »

c im en to  de t . a  ( u m a)
» » »
» 2 .a  » •:>

kilo ::
ferro ga v an i sado  l j2 po leg ada  

» l 1]4 polegada 
1 \\2

»
»
» » » »

Bi lha e s m a l t a d a  ( u m a )  :*• ;í 
Lavator io  » » :: ::L ava to r io  de louça  de ba r r o  ( u m a )  ::,  » » » cores  » ::
Depos i to  de ag u a  servida,  re fo rçada  um 
C huv ei ra  de  cobre  um 
P o r t a  pa r a  la t r i n a s  co m p le t a  :•

128000 
:: 16$500
:: 8$000
:: 9800o
:: 700
:: 600
:: 28000
:: 284000

168500 
178000 

:: 228000
:: 258000

228000 
28500, 38000, 38500 
:: 128500

Alem dos a r t i g o s  m e n c i o n a d o s  tem Çoutros m ui tos  co n ce rn en t e s  a 
de negocio,  q u e  ve n d e  pelo p r e ç o ' d a  fa c tu ra .

O p r o p r i e tá r io  d a  conhecida  e a c r ed i ­
tada  Casa  Galvão  avisa aos  seus  fregue-

esse r am o  de negocio  
a l t a  N O V I D A D E

o
>w
>
o
>r
<>ozés e ao pnbl ico em  geral ,  q u e  a c a b a  de  receber  d i r e c t a m e n te  d a  E u r o ­

pa um va r iado e fino s o r t i m e n t o  pr op r i o  p a r a  Nata l  e A n no  Bom.  S o r -  
t im en to  l in iss imo e de  pr eços  s e m  compe-t idares.

UMA. VISITA A CASA GVLVÃO E 3 A H 1 R . Í O  S A T I S F E I T O S  Só d e i x a r á  de  fazer c o m p r a s  q u e m
n ã o  quizer .  F R C Ç G  F Í Í L 3  C U S T O ,  A R T X Q O S  r i ^ f i S S I M O S

I I .  d u C u r a i n e i m c s ' | ü i i i a  d n l a r g o d o  C a n n o - "

j O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O H Q O O O O O O O O ^ O ^ O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O Q O O O O O O O O

O pr opr i e tá r io  da  loja A O  G U A R ^ ^  e s ta b el ec ida  110 l argo da  
Matriz n* 16 fbaixo do  Club)  partec ipa  ans  s e u s  f reg uezes  e ao publ ico que  
resolveu l iqu idar  o seu negocio de f azendas  a té  0 fim do a n n o ,  visto te r  a p -  
parecido negocio mais  van ta joso ,  on de  vai g a n h a r  ma is ,  sem e m p a t e  de  c a p i ­
tal e com m en o s  t r aba lho .  E n t r a m  t a m b e m  na  l iquidação  a s  f azends  c h e g a d a s  
a poucos  dias  bem  como as q u e  es tão  p a r a  chegar.P a r a  p r o v a  d a  r e a l id a d e  e x p ô e  o s  p r e ç o s  d e  a lg u n s  
art igoq ^ ftara  p o d e r e m  a v a l ia r  :

BrUfr^wríikLrdii..** loao t+x&vo Coroas roxa s de 6o$ooo por
Id em  » de 5o$ooo por 

II Idem  * de 4o$ooo por
\\ Idem » de 35$ooo por
\\ Idem  » de 25$000 por

Idem  4ATnp)TcWnT)de1 1# qo rv*8èo
Idem  de L inho  de.. 45oo a  4oo
Idem  Idem ......  4ooo a 35oo
Riscodo Ita liano  de 800 a  65o
Idem  I d e m .............. 7oo a 600
Chitas la rga s , de 600 a  5oo
F ustão de côres de 9oo a 7oo

35$
27$22$
18$
15$lo $
5$  4$

1 Idem  brancas de 2 J2$ooo por
J Idem  Idem  de 1 s$ooo por

/ /  Idem  Idem  de lo$ooo por

A s s im  m u it o s  o u tr o s  a r t ig o s  q u e  s e r ia  lo n g o  m e n ­
c io n a r  q u e  v e n d e  p o r  p r e ç o s  in f im o s .  N e s t a s  c o n d iç õ e s  é  
b o a  o c c a s iã o  d e  d a r  g r o s s a  p a n c a d a r ia  n a  c r ise ,  c o m p r a n ­
d o m u it a  fa z e n d a  c o m  p o u c o  d in h e iro .

Não se enganem
j'; S Ó  N A  IvO JA

A O  G U A R A N Y

Largo ilíi Matriz % 16 baixo do Cluli 
POItCIM DE CAlIAItGO COUTO
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V e n d e -s k  a  l i v r a r i a  e-  f a p e l a r i a  
D E Augusta Melilinam ” 0[V—

98 - Una do Commcrcio ÍYum. - 98
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f i f t P U L I C o l
F rancisco  N ardy  d"

F ilho , en ca rreg a -se  §4
de vendas e com pras cz
de casas, terrenos. â
moveis, generos e t ”
ou tros artigos, faz 
requerim entos para cd
quasquer das re p a r-  ã
tições m unicipaes.es- c j
tadoaes efederaes.bem S
com o pequenas e sc ri-  Çij
p tas com m erciaes r - S

Í B u a a n a o  o a n a i n a z f í
C A S A  V ende -se  a casa n. 

104 da rua da Palm a; a mesma 
possue um g ran d e  qu in tal, que 
vai 'ate' a rua do P atrocin io , conten­
do o mesmo g ran d e  num ero de a r­
voredos ; o preço da mesma nâo 
desag radara’ ao com prador.
. T ra ta -se  co m o  sr. Luiz Antônio 

de M esquita ou com o sr. F ranklim  
Eaziiio de Vasconcellos.

T E R E N O S A  V EN DA

V E N D E -S E  os terrenos cont 
guos á casa n. 199 da rua do 
Com mcrcio (Villa-Nova).

Possuiudo-os todos, o com prador 
poderá constru ir nelles umas 5 ou 6 

casas, com com m odos sufficiente, 
para familia:

Sendo a V illa-N ova como é, o 
bairro  m ais populoso de Y tú , é cri 
vel que désse optim o resu ltado , - 
m ontagem , nos referidos te rrenos 

de um estabelecim ento fabril.
Vende-se por p reço baratíssim o 

tra ta -se  11a mesm a casa.

FLOIANNIA ROXO. C melho tonieo 
Vidro 5$0 0

P R O F E S S O R A  de  P I A N O
D. Adel i na  Gu i­

m a r ã e s  se offerece 
pa r a  lecc ionar  p i a­
no  em casa  da s  a- 
l u m n a s  a 108000 
m ensaes .

n

A G U A  E  E S G O T T O
O abaixo assignado avisa o publico desta  cidade que faz tòdo s e r ­

viço concernente a agua e exgotto, como : assentam ento de pia, lava to ­
rio , chuveiro ; m ovim ento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços g a r a n t i d o s .R U A  D E  SA N T A  R IT A  42

J O S É  R U G G I B R I

CARROSDEPRAÇA
O abaixo assignado tem  a honra de partic ipar ao publico, que aceita cha­
m ados para serviços de carros de praça ou tro ly .a  qualquer hora 
0 dia ou da noite;

P R E Ç O S  M O U C O S
O p t im a  p a r e lh a s ,  v e h ic u l o s  s o l id o s  e  c o m m o d o s

V ende tam bem  duas parelhas de cavallos excelentes p a racarro  
CHAMADOS RUA DA PAL MA N.

S IT IO  A  V E N D A
V ende-se um bom sitio  d is tan te  desta cidade m a is  ou m enos a 

trez quartos ue léguas; possue 0 m esm o optim a casa d e m o ra d a , g ran d e  
e m uito bem construida ; tem m ais uo m enos cento e c incoen ta  alqueires 
de terra , en tre  cam pos e pastagens, m uito  boas a qu a lq u er c riação  
c parte  em optim as te r ra s  de cu ltu ra . P resta-se 0 esmo m uito  bem 
a cu ltu ra  de cereaes e para criação  de gado tendo 0 mesmo
grande quantidade de len há  e tendo em v ista a cu rta  d istancie  desta 
ccdade presta-se 0 m esm o ainda a esse ram o de negocio, podendo os 
iarros ou carrite lla s  de lenha d a r m ais d a  um a viagem  no dia.

Possne 0 sitio agua de optima qualidade e abundante.
V cnde-se todo ou era lotes.

O j m otivo da venda não d esag rad a rá  ao  comprador*
P a ra  tra ta r  e  m ais inform ações com o proprie tário
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